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BETH CODE – like many volunteers – was recalled 
to her home country on account of the pandemic. 
She came to say goodbye to the Johannesburg 
community before she left for Australia. 

The Piazza of St Peter's Basilica  
March 2020 

Br Powell Prieur  
b.1929 – d.2020 

This Canadian Brother worked in 

Zimbabwe and Zambia from 1953 

to 1976, before being appointed 

Secretary General of the Institute. 

He later served as a General 

Councillor to both Br Charles 

Howard and Br Benito Arbues.  

He played a major role in setting 

up MIC (Nairobi), and served  

as its Vice-Rector for two years. 

Spanish Steps, Rome, in Normal Times 

Spanish Steps, Rome, during LOCKDOWN 

Senhor Jesus, 

Ouça nossos apelos, nosso bom pastor e médico divino. 

Imploramos sua misericórdia após um surto de doenças 

e enfermidades graves. 

E que todos os que você chamou nesta vida venham a 

adorá-lo eternamente com todos os santos, ao conceder 

consolo e paz aos seus enlutados. Amém. 

GOOD NEWS during the Epidemic! Yanira Soriano 
(36), a new mum meets her baby for the first time  

12 days after a caesarean while in a medically-
induced coma. (She was Covid-19 positive) (BBC) 
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MARIA NO MEIO DA COVID-19  

MENSAGEM DO IR. NORBERT

o início do maio, nós 

imploramos pela solidariedade e 

cuidado materno de Maria com a 

família global afetada pela Covid-

19 nos últimos meses. 

Nossa Boa Mãe é figura notável com suas 

experiências de vida de alegria, tristeza e 

esperança. Ela apropriadamente partilha 

experiências semelhantes às que sentimos 

diante da pandemia. Maria cuida de nós e 

simpatiza com nossa família global que 

sofre. 

CUIDADO: Dois meses atrás, no Encontro dos Líderes 

Provinciais e Distritais em Roma, “CUIDADO” estava 

entre os principais tópicos discutidos em detalhes e 

que necessitava ser considerado como um ‘pacote de 

viagem’ para nossas Unidades Administrativas.  

Nós compartilhamos em grupos as seguintes questões, 

perguntas que são significativas para nossos Irmãos, 

Leigas e Leigos que fazem parte da família dos Maristas 

de Champagnat: 

perguntas que são significativas para nossos Irmãos, 

Leigas e Leigos que fazem parte da família dos Maristas 

de Champagnat: 

 Como cuidamos de nós mesmos? 

 Como cuidamos dos outros? 

 Como cuidamos de nossos bens e recursos 

materiais para nossa missão? 

 Como cuidamos de nossa casa comum - o 

planeta? 

Maria traçaria um caminho para nós à luz de sua 

experiência de vida. 

Na anunciação, Maria não entendeu completamente o 

significado da mensagem e os caminhos que ela teria 

que tomar para trazer Jesus ao mundo. No entanto, 

após a explicação do anjo, ela depositou sua total 

confiança em Deus. Suas corajosas confiança e fé 

ajudaram-na a acreditar que nada é impossível a Deus. 

Durante a experiência mundial da Covid-19, nós ainda 

acreditamos que Deus é capaz de consertar o mundo? 

Temos a confiança e a esperança em Deus, uma 

confiança sem qualquer limite?  

Na visitação, a visita de Maria a sua prima Isabel incluiu 

um gesto de autossacrifício, serviço dedicado e 

solidariedade humana a uma mulher idosa e 

necessitada. Atualmente, nós temos profissionais de 

saúde, médicos, enfermeiros e outros cuidadores que 

têm trabalhado abnegadamente horas 

extras para ajudar um mundo em 

necessidade. Isso envolve riscos ao tratar as 

vítimas do vírus e enterrar os falecidos.   

Em Caná, “Tendo acabado o vinho, a Mãe de 

Jesus lhe disse: ‘Eles não têm mais vinho’”. O 

mundo está em um estado de medo e 

incerteza diante de um vírus invisível. Que 

Maria, em sua preocupação e solidariedade 

com a família global, interceda por nós junto 

ao seu Filho para trazer algum bem 

duradouro ao mundo pós-pandemia. 

Organizações internacionais, governos e 

líderes da Igreja estão trabalhando em conjunto para 

instituir medidas para ajudar a controlar a propagação 

do vírus. Como membros da sociedade, nós temos uma 

obrigação religiosa e um dever civil de seguir essas 

medidas preventivas contra a transmissão do vírus. 

Ao pé da cruz, “Junto à cruz de Jesus estavam sua mãe 

e a irmã de sua mãe... Jesus viu sua mãe e o discípulo a 

quem amava”. Maria sofreu uma dor física e emocional 

ao testemunhar a morte de seu filho. Desde o início do 

surto da Covid-19, próximo a 200 mil vidas foram 

perdidas. O número de casos confirmados e, também, 

de mortes continuam a subir. Maria, em sua 

compaixão, sentiria a dor de uma mãe pelo sofrimento 

da família humana. Ela é, para nós, uma mãe cuidadosa 

e companheira que fica conosco em nossa situação de 

isolamento ou quarentena em um país bloqueado. Ao 

mesmo tempo, ela está lá para consolar as famílias que 

perderam entes queridos. 

Tempo de espera na esperança e oração, “Quando 

eles entraram na cidade, foram ao cenáculo onde 

estavam hospedados... Todos perseveravam em 

oração, juntamente com algumas mulheres e Maria, 

mãe de Jesus, e seus irmãos”. 

É um enorme desafio aos nossos países e às pessoas 

que servimos ver os efeitos devastadores da Covid-19. 

No entanto, como crentes no Senhor, nós 

permanecemos juntos, unidos no pensamento e na 

oração. Vamos continuar a esperar um mundo melhor 

quando a epidemia for algo do passado. Nas palavras 

de um escritor, “nós provavelmente teremos um 

profundo entendimento do quão pouco nós 

atualmente necessitamos, de quanto nós realmente 

temos e do extraordinário valor do amor e conexão 

humana”. 
 

Maria, nosso Recurso Habitual….  

Proteja-nos e guie-nos.  

N 



4 

FAZEM ANOS! 

MAY 

01-05-1987 Godfrey Kadzuwa 

03-05-1992 Andrew Mandala  

06-05-1967 Arthur Ganiza 

08-05-1936 Jesus Sánchez Martin 

09-05-1984 Victor Mwamba 

10-05-1956 António Sanasana 

11-05-1971 Gilbert Zenda 

14-05-1996 Hope Chinomba  

15-05-1975 Kasongo Mwape 

17-05-1982 Chrisantius Mwansa 

20-05-1993 Samuel Longenda 

23-05-1941 Neil McGurk 

24-05-1994 Peter Joseph 

25-05-1987 Joseph Daka 

25-05-1991 António Armando 

25-05-1992 Yob Mathias 

26-05-1986 Juliana Fontoura (Int. Comm.) 

30-05-1996 Daniel Sakala 

31-05-1936 Christopher Zimmermann 

 

JUNE 

01-06-1973 Lourenço Sapalo 

02-06-1994 Anderson Kafatsa  

03-06-1958 Joseph Murakho 

05-06-1976 Jacob Mutingwende 

09-06-1933 Fernand Dostie 

09-06-1989 Steven Chinsolo 

11-06-1973 Stephen Phiri 

12-06-1996 Paul Chikaola  

13-06-1964 Bernard Chirombe 

13-06-1992 António Kasombo  

14-06-1958 Simeon Banda 

14-06-1990 Manuel Simão 

24-06-1992 Kudakwashe Blessed Vambe  

25-06-1983 Peter Zulu 

25-06-1984 Davy Mbasela 

30-06-1990 Celestino Ngonjo 

OREMUS … 

 

 

 

POPE FRANCIS’ INTENTIONS   

 

MAIO Rezemos para que os diáconos, fiéis ao 

serviço da Palavra e dos pobres, sejam um 

sinal vivificante para toda a Igreja. Amen. 

JUNHO Rezemos para que aqueles que sofrem 

encontrem caminhos de vida, deixando‐se 

tocar pelo Coração de Jesus. Amen. 

DURANTE O PANDEMIA GLOBAL  

Vamos orar por aqueles que contraíram a 

doença e para os profissionais de saúde que 

arriscam suas vidas cuidando deles. 

PELA PAZ NA ÁFRICA E NO MÉDIO ORIENTE 

PARA OS NOSSOS IRMÃOS IDOSOS E DOENTES 

e.g. Br Paul Nkhoma (95); João Torcato (87); 

James Langlois (87); Fernand Dostie (86); 

Emmanuel Lapointe (85); Angel Mansoa (84); 

Jude Pieterse (80) 

PARA OS NOSSOS LÍDERES NO GOVERNO 

quando eles precisam tomar decisões críticas 

sobre restrições durante a atual pandemia. 

The RED-CRESTED TURACO is 

the National Bird of ANGOLA. 

It is said that if you use one of its 

feathers to stir a glass of water, it 

will turn the water pink! 
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MENSAGEM AOS MARISTAS DE CHAMPAGNAT 
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NOSSA MANEIRA MARISTA DE EDUCAR DURANTE O COVID-19 

Dr Frank Malloy – MSA Director 

Reproduzimos aqui abaixo uma carta que o Dr. Frank Malloy, Diretor da Marist Schools 

Australia, enviou em 7 de abril a todos os diretores das Escolas Maristas da Austrália. É 

uma mensagem importante para todos os Maristas de Champagnat que trabalham na 

educação em todo o mundo. 

COVID-19 – Ensino e Aprendizagem de Qualidade 

eu apoio contínuo aos alunos, funcionários e pais da comunidade escolar e a 

abordagem calma que você está adotando para orientar outras pessoas durante a 

crise do COVID-19 são muito importantes. Sua liderança cheia de fé, inteligente, 

generosa e corajosa continua a definir nossa resposta coletiva marista. Neste momento 

crítico, como responsáveis pela aprendizagem, somos chamados a promover e inspirar consistentemente grandes 

motivações para o processo de ensinar e aprender com nossos alunos, funcionários e pais. Não é uma tarefa fácil. É 

vital a necessidade de desenvolvermos uma mentalidade de compromisso para proporcionarmos uma aprendizagem 

e ensino de alta qualidade em meio à maior crise econômica e de saúde de nossa experiência de vida compartilhada. 

Como responsáveis pela aprendizagem, somos obrigados a aumentar o engajamento, o progresso e a conquista de 

todos os alunos sob nossos cuidados. 

Um novo paradigma de aprendizado 

Escolas de todo o mundo estão enfrentando o desafio de oferecer aprendizado aos alunos em suas casas. Na maioria 

dos países desenvolvidos, o aprendizado on-line tornou-se “mainstream”. Como em muitos outros setores, empresas 

e serviços, as respostas aos impactos do vírus provavelmente influenciarão a educação de algumas maneiras nos 

próximos anos. Aprender e ensinar em casa é uma mudança de paradigma para nossos alunos e educadores. Sem uma 

sala de aula física, líderes e professores estão buscando novas maneiras de obter feedback sobre como os alunos estão 

envolvidos e progredindo. Manter uma cultura de colaboração e apoio mútuo entre professores e professores com 

líderes de nível médio e sênior é fundamental. Garantir o máximo possível de eqüidade de acesso à aprendizagem 

externa, principalmente para os alunos de nossos internatos de áreas remotas, apresenta outros desafios. Para alguns 

de nossos alunos para quem o lar é frequentemente um ambiente instável e instável, aprender em casa está se 

mostrando difícil. Atualmente, a mídia australiana está relatando o aumento da pressão sobre os pais para trabalhar 

em casa e, ao mesmo tempo, garantir que seus filhos estejam aprendendo. 

Nosso modo marista de educar durante o COVID-19 

Como sempre, e particularmente neste momento de crise, a capacidade de nossas escolas maristas de continuar 

oferecendo um aprendizado e ensino de alta qualidade para cada um dos estudantes sob nossos cuidados é uma 

prioridade fundamental. O objetivo de todas as escolas nesta questão é claro: manter e aumentar o engajamento, o 

progresso e as realizações de cada aluno. Este é um trabalho sagrado. É o trabalho que somos chamados a realizar no 

espírito de São Marcelino e em nossa missão marista: 

Existimos para apoiar a missão evangelizadora da Igreja Católica de tornar Jesus conhecido e amado e garantir uma 

educação de qualidade na tradição marista (Declaração de Missão das Escolas Maristas na Austrália). 

Após um período intenso de estreita consulta dos Diretores Regionais da 

MSA com todos os diretores da MSA, necessários pela crise da COVID-19, os 

seguintes princípios de aprendizado são apresentados em um esforço para 

capturar nosso compromisso compartilhado no momento e fornecer apoio 

e orientação à medida que continuamos desenvolver, entregar e 

aperfeiçoar as práticas e processos de acordos de aprendizagem externos. 

(The full statement by Dr Frank Malloy is available on 

https://champagnat.org/en/our-marist-way-of-educating-during-covid-19/ 

S 

http://msa.edu.au/
http://msa.edu.au/
http://msa.edu.au/
https://champagnat.org/en/our-marist-way-of-educating-during-covid-19/
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SUDÃO DO SUL 

(Parte 2) 

31 RELIGIOSOS E LEIGOS DE 19 CONGREGAÇÕES E 18 NACIONALIDADES DIFERENTES 

Irmãos Christian Mbam e Longinus Uche em missão especial na África 

"O projeto Solidariedade com o Sudão do Sul não é uma 

agência de ajuda humanitária, mas, durante o fenômeno dos 

deslocamentos internacionais, atendeu às necessidades das 

pessoas", disse o irmão Christian Mbam, falando sobre um 

dos desafios do projeto Solidariedade no país africano. 

"Gosto de cada momento da minha estadia aqui, mas às 

vezes torna-se um desafio. A grande dificuldade é a falta de 

recursos humanos”, afirma, por sua vez, o Ir. Longinus Uche 

Dimgba, que também faz parte da mesma iniciativa. 

O Projeto Solidariedade do Sudão do Sul (SSS), atualmente 

opera com 5 comunidades intercongregacionais. 

 

(A edição anterior deste boletim relatou a Parte 1, que trata do irmão Christian Mbam) 

PARTE 2 – CONTRIBUÍDO PELO IR. LONGINUS UCHE 

 

omecei a trabalhar na Faculdade de 

Formação de Professores Solidariedade, 

Yambio em 2015. A escola abre todos os dias 

com uma assembléia e uma oração. A oração 

acomoda o gosto de todos os alunos. Cada semestre 

também abre e fecha com celebrações eucarísticas. É 

um lugar agradável para se viver e estudar e é gratuito. 

Costumávamos formar dois conjuntos de estudantes a 

cada ano, mas a segurança da estrada se deteriorava e 

começamos a formar três conjuntos por ano: abril, 

agosto e dezembro. Cada ano é um pouco agitado. 

As classes são organizadas em quatro níveis. Cada 

semestre qualifica um aluno para o próximo nível, se 

receber uma boa nota nas matérias. Temos um 

semestre de cursos de ingresso para aqueles que falam 

árabe. É uma boa escola. Espero que nos seus lares 

ponham em prática o espírito de unidade que lhes 

incutimos. 

Os professores que formamos são muito úteis para as 

escolas primárias de todo o país. Aqui em Riimenze, seis 

deles reergueram o jardim de infância e outras escolas 

primárias, e estamos muito gratos a eles. Agora vivo em 

Riimenze, a 30 minutos de carro de Yambio, mas 

demoro cerca de uma hora e meia para chegar lá, por 

causa da estrada ruim. No entanto, a vida em Riimenze 

é boa.  

Presently we are three in the community, two brothers 

and one sister. On the 9th of this month will be just my 

first month in the community.  I work in the farm, feed 

the animals and visit the internal displaced people who 

are next to our entrance gate. 

No dia 9 de março completei um mês na comunidade. 

Eu trabalho na fazenda, cuido dos animais e visito os 

deslocados, que são nossos vizinhos. 

Em geral, é bom viver com o povo do Sudão do Sul. São 

alegres e acolhedores. Agradeço a Deus e aos Irmãos 

Maristas por me terem dado esta oportunidade. Gosto 

de cada momento da minha estadia aqui, embora às 

vezes seja um desafio. E o maior desafio que 

enfrentamos é a falta de recursos humanos. Há 

demasiadas coisas para fazer todos os dias.  

C 

http://champagnat.fms.it/img/caricate/small/news_5076.jpg
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“SOME ADVICE FROM CHAMPAGNAT” – DURING LOCKDOWN 

(by Elena San Martin)  (Read downwards first, then across)

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

********************************************************************** 

 

GRANDCHILDREN CAN BE CUTE 

My young grandson called the other day to wish me 

Happy Birthday.  

He asked me how old I was, and I told him, “72”.  

My grandson was quiet for a moment, and then he 

asked, "Did you start at 1?" 
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O CONSELHO GERAL REÚNE TODAS AS NOSSAS PROVINCIAIS 

(O evento ocorreu na primeira semana de março, 

antes do início dos "bloqueios") 

 

 

 

  

Esquerda 

Ir Ernesto Sánchez  
  (Superior Gerál) 

Direita 

Ir Luis Carlos Gutiérrez 
  (Vicário Gerál) 

Abaiso 

Trabalho de grupo dos 

participantes 
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IRMÃOS MARISTAS E  

DE LA SALLE ANUNCIAM NOVO 

PROJETO FRATELLI  

EM MAICAO, COLÔMBIA 

 

epois de um sério período de 

discernimento, os Conselhos Gerais dos 

Irmãos Maristas e La Salle aprovaram a 

abertura do Projeto Fratelli em Maicao, 

Colômbia. O superior geral dos Irmãos Maristas, Ir. 

Ernesto Sánchez Barba, e o Superior Geral dos Irmãos 

de La Salle, Robert Schieler, enviaram, no dia 4 de 

março, uma carta comum aos Provinciais e Visitadores, 

com a qual anunciam oficialmente a decisão. Essa nova 

ação confirma a cooperação entre as duas 

congregações, dando continuidade à iniciativa de 2015, 

que consistiu na criação do Projeto Fratelli no Líbano. 

Segue aqui abaixo a carta dos Superiores Gerais. 

 

Roma, 4 de março de 2020 

Queridos Irmãos Provinciais e visitadores maristas e de La 

Salle, 

saudações fraternas nestes dias do início do caminho 

para a Páscoa. 

Como vocês devem se lembrar, desde 2015 nossas duas 

congregações discutiram a melhor maneira de responder, 

juntas, às chamadas de nossos capítulos gerais que nos 

exortavam a ir para “… novas terras” (FMS) e “… além das 

fronteiras”(FSC). O resultado foi a iniciativa chamada 

Projeto Fratelli.  

Este projeto nasceu como uma resolução conjunta, com 

o objetivo de dar uma resposta internacional imediata às 

crises relacionadas às pessoas refugiadas, especialmente 

crianças e jovens, em situações transfronteiriças em 

diferentes partes do mundo. A urgência, então, e que 

infelizmente permanece hoje, foi o drama dos refugiados 

sírios nos países do Oriente Médio. Com essa 

preocupação inicial, abrimos a primeira comunidade 

Fratelli em Rmeilleh, Saidah (a bíblica Sidon), no Líbano, 

onde vários centros atendem crianças e jovens refugiados 

sírios, iraquianos e libaneses refugiados. A experiência 

tem sido bem-sucedida em muitos pontos de vista: além 

de atender efetivamente às necessidades dessas pessoas, 

a iniciativa atraiu a cooperação e o entusiasmo das 

comunidades religiosas e educacionais do Líbano. Alguns 

Irmãos o chamam de: “uma bênção” para o país. 

Porém, desde a sua criação, a visão de nossos dois 

Conselhos gerais se concentrou na realidade global, e não 

simplesmente na crise de refugiados no Oriente Médio. 

Não poderíamos parar por aqui com a satisfação de um 

trabalho bem feito, fechando os olhos para outras 

realidades. De fato, desde o início do ano de 2019, os dois 

Conselhos gerais estudam a possibilidade de iniciar um 

segundo projeto Fratelli neste ano de 2020. Estudamos 

três locais possíveis: a fronteira Venezuela-Colômbia, a 

fronteira México-Estados Unidos, e Nabawan, na ilha de 

Bornéu, Malásia Oriental. Logo percebemos que em 

Nabawan já existe uma resposta eficaz de uma 

colaboração marista-lassalista bem estruturada, que 

pode continuar assim, sem a necessidade de nossa 

intervenção. 

 

Depois de vários relatórios e visitas realizadas por Irmãos 

e leigos de nossas duas congregações para coletar dados 

e entender melhor as fronteiras da Venezuela-Colômbia 

e México-Estados Unidos, dialogando com maristas e 

lassalistas no local e inspirados pelo trabalho que eles já 

realizam em vários pontos dessas duas fronteiras, 

estamos escrevendo para informá-los de um projeto 

conjunto de missão educacional para ambas as regiões, 

que foi aprovado pelos dois conselhos gerais sob a 

modalidade a seguir:  

D 

https://champagnat.org/pt/missao-marista/projeto-fratelli/
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Abrir um novo Projeto Fratelli em Maicao, Colômbia. 

Uma vez iniciado esse processo e atento ao nosso 

discernimento, ficaremos abertos a outros projetos 

fratelli que poderiam vir mais tarde, dando preferência 

à opção ciudad juárez, na fronteira méxico – estados 

unidos. 

Em breve anunciaremos mais detalhes sobre o projeto 

e como os Irmãos ou leigos podem expressar 

formalmente seu interesse em fazer parte da próxima 

comunidade Fratelli em Maicao, Colômbia. 

Aproveitamos esta carta para agradecer e incentivar 

muitas outras iniciativas de colaboração entre nossas 

duas congregações que surgiram e continuam a surgir 

em várias províncias, distritos ou regiões. 

Colocamos todas essas experiências, e especialmente 

este segundo projeto Fratelli, nas mãos de nossa Boa 

Mãe e de nossos santos fundadores. 

 

Fraternalmente, 

Irmão Robert Schieler, FSC 

Irmão Superior 

Irmão Ernesto Sánchez Barba, FMS 

Irmão Superior 

 

NOSSAS CASAS DE FORMAÇÃO SOB LOCKDOWN 

1. NAIROBI, QUÊNIA– MARIST INTERNATIONAL CENTRE 

 

 Quênia, como país, não foi poupado da 

pandemia de Corona. O primeiro caso foi 

diagnosticado há cerca de um mês e dois dias 

atrás. O Presidente Uhuru Kenyatta foi rápido 

em orientar a suspensão do aprendizado em todas as 

instituições do país. Em vista disso, e como o lado 

acadêmico do MIC é o MIUC, uma faculdade 

constituinte da Universidade Católica da África Oriental 

(CUEA). Em uma reunião extraordinária de 16 de março, 

o Senado suspendeu todo o aprendizado físico na 

faculdade. O diretor, portanto, comunicado aos alunos. 

No dia em que os alunos eram solicitados a ficar em 

casa, as palestras eram enviadas aos alunos na forma de 

materiais de leitura e tarefas para que eles pudessem 

continuar estudando e se preparando para as avaliações 

do segundo semestre. 

Nos últimos catorze dias, as coisas ficaram um pouco 

mais tristes desde que um membro da comunidade 

descobriu ser positivo para o vírus corona-19. Portanto, 

ele foi isolado e a comunidade foi colocada em 

quarentena de 14 dias. Durante esses dias de 

quarentena, ninguém tinha permissão para entrar ou 

sair do MIC. 

A partir de agora, essas são algumas das práticas que 

adotamos: entrar e sair do campus é estritamente 

controlado; quem entra tem um controle de 

temperatura, lava as mãos no portão, usa máscara 

facial. Como comunidade, orações comuns e até missas 

foram suspensas. A comunidade realiza a exposição da 

Eucaristia das 8h às 12h. E das 14:00 às 18:00. Os irmãos 

se inscreveram em ocasiões em que adoram. O 

acompanhamento foi suspenso durante a quarentena 

de 14 dias e agora está de volta. Como comunidade, 

também designamos cada fraternidade por dia para 

cozinhar e lavar os pratos na cozinha principal. 

Apesar dos vários ajustes na vida comunitária e 

estudantil, o espírito permanece sereno: às vezes se 

assemelha ao tempo de retiro. 

PS: O membro da comunidade diagnosticado como 

Covid-positivo se recuperou, mas ainda não retornou ao 

Centro. 

 (Ir. Nicholas Banda, 15 de abril de 2020)

  

O 
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2. MATOLA, MAPUTO – NOVICIADO MARISTA 

 Do Gabinete do Noviciado 

 pandemia de coronavírus criou uma 

crise de antecipação. A principal 

preocupação é: “O que acontecerá 

amanhã? Eventos que poderiam ter 

acontecido; como a aceitação oficial de nossos 

noviços do primeiro ano e muitos outros planos 

foram suspensos indefinidamente. As rotinas 

semanais, como as tão esperadas caminhadas de 

domingo, a missa na paróquia também foram 

suspensas. Durante esse período de 

desorientação, nossa esperança está ancorada no 

Senhor, que está constantemente nos lembrando 

de não nos preocuparmos com o amanhã, pois ele 

se cuidará. É um convite para nós, confiar no Deus 

Todo-Poderoso. Estamos administrando sob essas 

circunstâncias difíceis e aderindo às diretrizes de 

saúde das autoridades e, ao mesmo tempo, 

orando pelo fim dessa ameaça. 

 

Compliance with the Directives of the  

Ministry of Health against COVID-19 

The Novitiate community has yielded, to the most 

effective ways to protect ourselves and others 

against COVID-19. Masks have been availed and 

Brother Lawrence went to great lengths explaining 

their correct use, for they can be a source of 

infection as well. The custom of washing of hands, 

has been enforced to make sure whoever comes 

or leaves our premises is cleansed. We are not 

taking chances.  

 

Necessidades espirituais 

Estamos em quarentena há algumas semanas, 

com mínimo contato com pessoas além de nossas 

paredes. As missas paroquiais foram suspensas 

até novo aviso. É dado crédito aos nossos 

capelães; nós não fomos privados do alimento 

espiritual. Temos missa seis vezes por semana, 

exceto aos sábados. 

Status dos vistos dos noviços de 2020.. 

O Ministério da Justiça no qual a imigração é um 

apêndice suspendeu todos os novos pedidos; 

portanto, os primeiros anos ainda não chegaram, 

exceto Leonardo, que não precisa de visto. 

Diante dessa ameaça invisível, como nosso Padre 

Champagnat em momentos como esse, vamos a 

Maria quando criança, para sua mãe. Deixe a Salve 

Regina re-ecoar! 

Unidos no Champagnat 

Gabinete do Noviciado 

 

A 

Br António Pisco is keen to demonstrate  
the importance of hand-washing   

NOT a group of masked bandits  
but the novitiate community! 
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3. CHAMPAGNAT HOUSE, POSTULANCY, MTENDERE 

 irmão Gilbert Zenda, mestre de postulantes, 

relata que todos os irmãos de nossas três casas 

em Mtendere estão bem. Obviamente, o 

bloqueio foi decretado para todas as escolas e 

instituições terciárias do Malawi. 

No país como um todo, o número de casos de infecção 

pelo Covid-19 é relativamente pequeno, mas está 

aumentando. Os dados na Web (24 de abril de 2020) 

mostram 33 casos confirmados, 3 recuperações e 3 

mortes. O Malawi é um país pobre: possui apenas uma 

cama de terapia intensiva para cada milhão de pessoas, 

mas outros lugares na África estão ainda menos 

equipados para lidar com a pandemia: a Serra Leoa não 

tem leitos de UTI e o Sudão do Sul possui apenas dois 

ventiladores para 12 milhões de pessoas (The Tablet, 25 

de abril de 2020). [Veja Foto da Casa Champagnat p. 16]  

ANIVERSÁRIOS NO "BUNDU" ZAMBIANO 

ST PAUL’S, MULUNGUSHI

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

O  

 

 

 

 

Três aniversários durante março e abril: Patrick Bushilya,  

Reuben Banda, e  Norbert Mwila. Confeitaria por Stephen Phiri!! 

E bem-vindo de volta à África … Ir. Emmanuel Lapointe! 
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MOÇAMBIQUE – “SHARING OUR CALL” 

ais uma vez, a Sra. Pam Paton-Mills e o 

Sr. Mike Greeff realizaram um Workshop 

“SHARING OUR CALL” fora de seu país. O 

evento decorreu durante dois dias, de 22 

a 23 de janeiro de 2020, num salão pertencente à 

freguesia de São Miguel, na Manhiça. 

Os participantes incluíram líderes, corpo docente e 

pessoal de apoio das três escolas maristas de 

Moçambique (Manhiça, Bilene, Nivava), além de 

representantes da Fraternidade de Irmãos Unidos de 

Champagnat (com sede em Chongoene, província de 

Gaza) - mais de 80 pessoas. . 

Os dois líderes facilitaram a reflexão sobre os três 

principais pilares do ser marista: espiritualidade, 

missão e comunidade.

  

M 

Pam Paton-Mills; Br Geraldo Medida; Mike Greeff 

A Visit to the Elderly 
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MINHA VIDA NO BRASIL – IR. FELIZARDO MACEIA 

 com muita alegria 
que escrevo este artigo 

para a Newsletter. 

Estou em Porto Alegre, 

na comunidade de Santo 

Tomás Aquino da PUC 

(Pontifícia Universidade 

Católica). A comunidade está 

a serviço da Universidade. Atualmente, a Universidade 

possui 41.350 alunos e é considerada a melhor 

universidade particular do Brasil e a segunda melhor da 

América Latina. Atualmente, todas as nossas aulas 

estão online via "Zoom". 

Atualmente, a comunidade possui oito irmãos, mas o 

número deve ser onze. Os Irmãos mais graduados 

foram transferidos para a enfermaria provincial por 

causa da pandemia de Covid-19. Nossa comunidade é 

a segunda maior da província. O nosso superior é o 

irmão mais novo da comunidade, com apenas 41 anos; 

o mais velho tem 97 anos. 

Deixei Moçambique para o Brasil em 7 de março de 

2018 para seguir o programa de Mestrado em 

Administração em Educação da Pontifícia Universidade 

Católica do Rio Grande Sul, Porto Alegre, Brasil. 

Cheguei na semana de iniciação para os alunos do 

programa de pós-graduação. Voltei a Moçambique em 

outubro do mesmo ano para fazer um trabalho de 

campo (pesquisa) sobre o tema em estudo. Trabalhei 

com os professores da escola marista de Manhiça. A 

resposta foi excelente e isso facilitou a análise dos 

dados e a obtenção de resultados claros. Feito isso, 

terminei o mestrado que defendi em 31 de julho de 

2019.  

No final do curso, pedi permissão ao Provincial, Ir. 

Norbert Mwila e seu Conselho, para continuar meus 

estudos. Minha proposta foi aceita e me inscrevi para 

o doutorado em setembro de 2019. Atualmente, estou 

fazendo meu doutorado em educação (treinamento, 

políticas e práticas na educação: formação de 

professores). Eu devo terminar os cursos curriculares 

ainda este ano (2020) e, se tudo der certo, defenderei 

o projeto. Voltarei a Moçambique no início do próximo 

ano para trabalhar, pois meu contrato com o governo 

do distrito de Manhiça termina em dezembro deste 

ano. Terei que voltar ao Brasil para defender a tese.  

Como requisito, para qualificações, participei de 

conferências nacionais e internacionais e apresentei 

artigos relacionados à educação moçambicana. Os 

artigos já foram publicados em jornais brasileiros. 

Antes do aparecimento da pandemia de coronavírus 

"pseudônimo Covid-19", no meu tempo livre eu 

costumava assistir a partidas de futebol na TV. O 

Estado do Rio Grande do Sul, "Porto Alegre", possui 

dois times de futebol (GRENAL: Grêmio e Internacional) 

muito populares entre o público gaúcho, inclusive os 

Irmãos. A comunidade é dividida em três equipes 

"Grêmio, Internacional e São José". Eu assisto muitos 

jogos em casa e às vezes já estive no estádio. É ótimo! 

Finalmente, gostaria de agradecer ao nosso provincial, 

irmão Norbert Mwila, que me deu a oportunidade de 

aprofundar meus conhecimentos na área da Educação. 

Em segundo lugar, meus agradecimentos também à 

Província do Brasil Sul-Amazônia, na pessoa do 

Provincial, Irmão Inácio Nestor Etges, por me aceitar 

em sua Província. Por fim, quero agradecer a todos que 

direta ou indiretamente estão contribuindo para a 

minha formação. Que Deus te abençoe hoje e sempre. 

(Ir Felizardo Maceia, Abril 2020)  

É 

Part of the University Campus: The tall building 
on the left is the library – it has fifteen floors! 
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VISÃO GERAL DA FORMAÇÃO INICIAL 

NO INSTITUTO

urante a reunião de provinciais 

e superiores de distrito, a 

Secretaria dos Irmãos Hoje 

apresentou uma visão geral sobre 

a formação inicial em todo o Instituto. Uma 

visão global e uma imagem regional podem 

ser vistas abaixo. 

Observe que os números são os números de 4 de 

março de 2020; eles poderiam ser mais altos e 

mudar nos próximos dias. Além disso, os números 

se referem a onde estão os que estão em 

formação no momento, não necessariamente de 

que país ou região eles vêm. 

General view – Initial formation in the Marist Institute 

 

 

  

D 

https://champagnat.org/wp-content/uploads/2020/03/Diapositiva1-1024x576.jpg
https://champagnat.org/wp-content/uploads/2020/03/SINTESIS.jpg
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DOUTOR ATEU EM LOMBARDIA, ITÁLIA ENCONTRA DEUS 

NO MEIO DE UMA SITUAÇÃO DESESPERADA NO HOSPITAL

 DOUTOR DE CORONAVIRUS EM LOMBARDY   
“Eu era ateu. Agora eu acredito na presença de Deus ” 

 

unca, nos pesadelos mais sombrios, 

imaginei poder ver e experimentar o que está 
acontecendo aqui em nosso hospital há três 
semanas. O pesadelo flui, o rio fica cada vez 

maior. A princípio, apenas alguns chegaram, depois 
dezenas e centenas. Agora não somos mais médicos, 
mas nos tornamos classificadores na fita e decidimos 
quem deve viver e quem deve ser enviado para casa 
para morrer, mesmo que todas essas pessoas tenham 
pago impostos italianos pelo resto da vida. 

Até duas semanas atrás, meus colegas e eu éramos 
ateus; era normal porque somos médicos e 
aprendemos que a ciência exclui a presença de Deus. 

Eu sempre ria dos meus pais indo à igreja. 

Nove dias atrás. um pastor de 75 anos veio até nós; Ele 
era um homem gentil, tinha sérios problemas 
respiratórios, mas tinha uma Bíblia com ele e nos 
impressionou que a lia em voz alta para os moribundos 
e os segurava pela mão. 

Estávamos todos cansados, desencorajados, médicos 
acabados psiquicamente e fisicamente quando 
tivemos tempo de ouvi-lo. 

Agora temos que admitir: nós, como seres humanos, 
atingimos nossos limites, não podemos fazer mais e 
mais pessoas morrerem todos os dias. 

E estamos exaustos, temos dois colegas que morreram 
e outros foram infectados. 

Percebemos que, onde o que o homem pode fazer, 
precisamos de Deus e começamos a pedir ajuda a Ele 
quando temos alguns minutos livres; Conversamos um 
com o outro e não podemos acreditar que, como ateus 
ferozes, estamos agora todos os dias em busca de 
nossa paz, pedindo ao Senhor que nos ajude a resistir 
para que possamos cuidar dos enfermos. 

Ontem o pastor de 75 anos morreu; até o momento, 
apesar de ter tido mais de 120 mortes em 3 semanas 
aqui e todos nós estarmos exaustos, destruídos, ele 
conseguiu, apesar de sua condição e de nossas 
dificuldades, nos trazer uma PAZ que não esperávamos 
mais encontrar. 

 

O pastor foi ao Senhor e em breve o seguiremos 
também se continuar assim. 

Não estou em casa há seis dias, não sei quando comi 
pela última vez e percebo minha inutilidade nesta terra 
e quero dar meu último suspiro para ajudar os outros. 

Fico feliz por ter retornado a Deus enquanto estava 
cercado pelo sofrimento e morte de meus 
semelhantes. 

https://www.youtube.com/watch?v=thEweF2z-jo 

 

MORRE ÍCONE NO SACRED HEART COLLEGE 

 

 

"SAMMY" vende sorvetes na faculdade desde o início dos 

anos 1960. Um homem muito gentil, ele era amado pelos 

jovens e, ocasionalmente, lhes oferecia "crédito". Ele nunca 

se esqueceu daqueles que lhe deviam dinheiro! 

Nascido em 1941, faleceu em 26 de abril de 2020. R.I.P. 

  

N 
Julian Urban (38) -·Doctor em Lombardia 

https://www.youtube.com/watch?v=thEweF2z-jo
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MENSAGEM DO PRESIDENTE DA FMSI DIANTE DO COVID-19 

 

 impacto do vírus COVID-19 tem sido sentido 

em todo o mundo. Esta crise pandêmica é um 

choque para o nosso sistema e pode ter efeitos 

duradouros nos valores sociais. Muito do que lemos 

na mídia se concentra no caos que a doença causou na Europa 

e nos Estados Unidos, e é verdade que o vírus teve e continuará 

a ter um impacto devastador nesses lugares. 

No entanto, esta é uma pandemia global. É nos países com 

menos recursos que o impacto será sentido pelas pessoas mais 

pobres e mais marginalizadas. As medidas para deter a 

propagação do vírus são difíceis para todos nós, mas são ainda 

mais difíceis para aqueles que vivem em assentamentos 

superlotados, em campos de refugiados ou nas ruas. O 

distanciamento social e a lavagem das mãos não são opções 

reais para aqueles que vivem à margem da sociedade. As 

pessoas que vivem na pobreza ou perto dela muitas vezes 

carecem de recursos descartáveis e não conseguem reunir 

facilmente alimentos ou outras necessidades básicas, o que 

aumenta a vulnerabilidade ao vírus e contribui para um ciclo 

vicioso de doença, miséria e morte. A pobreza pode alimentar 

a propagação, mas a propagação também pode criar ou 

incrementar o empobrecimento. 

Em muitos casos, as agências que trabalham para apoiar 

os mais marginalizados também tiveram de reduzir os 

seus esforços. Apesar de todas as dificuldades atuais, a 

FMSI continuará a apoiar projetos de educação e 

desenvolvimento comunitário para crianças 

marginalizadas nos países mais pobres. Fiel à nossa 

missão, a FMSI se esforça para fazer do mundo um lugar 

melhor para crianças e jovens, um lugar livre do medo e 

do desespero. Ao olharmos para trás depois da pandemia 

ter passado – e vai passar – a história vai lembrar quando 

nós, como povo, lutamos pelos fracos e protegemos os 

vulneráveis. Olhando para o futuro, a nossa esperança 

está na nossa humanidade em comum, que nos une como 

uma família global. 

Ao olhar para trás após a 

pandemia ter passado –  e 

ela passará – aa história se 

lembrará de quando nós, 

como povo, lutamos pelos 

fracos e protegemos os 

mais vulneráveis. Ao 

olharmos para o futuro, 

nossa esperança está em 

nossa humanidade comum, que nos une como uma 

família global ”.  

 

MARISTAS AZUIS Ajuda Pessoas Carentes Devido ao COVID-19 

 

evido às medidas implementadas pelo 

governo da Síria para limitar a propagação do 

Coronavírus, muitas pessoas idosas, doentes ou 

pobres foram deixadas sozinhas e não têm 

recursos para suprir suas necessidades básicas. Diante 

desta situação, os Maristas Azuis estão prestando 

assistência a um grupo de pessoas que vivem em 

condições econômicas e sociais difíceis. “Neste tempo de 

pandemia e confinamento, nós, Maristas Azuis, somos 

sensíveis à situação dos idosos, a maioria deles isolados, 

sem recursos, deficientes ou doentes”, dizem os maristas 

de Alepo. 

Neste período de crise sanitária, o programa dos Maristas 

Azuis, financiado pela Misean Cara, através da mediação 

da ONG do Instituto, a FMSI, está ajudando idosos 

vulneráveis através da distribuição de alimentos e outras 

necessidades básicas. Cinco mulheres deslocadas foram 

selecionadas para trabalhar na cozinha e preparar 

refeições. Um senhor é responsável pelos suprimentos 

necessários, enquanto que os voluntários maristas se 

encarregam de distribuir os alimentos.  Estes funcionários 

trabalham sob a supervisão da Sra. Leyla Ataki Moussalli, 

uma das líderes do grupo dos  Maristas Azuis. 

“Misean Cara” 

Esta é uma organização irlandesa que, 

em colaboração com a agência 

governamental “Irish Aid”, financia 

projetos de solidariedade e 

desenvolvimento de congregações 

missionárias. Os Irmãos Maristas, através da FMSI, 

também trabalham em colaboração com a Misean Cara..

O 

D 

Br Ken McDonald C.G. 

https://fmsi.ngo/
https://fmsi.ngo/
https://www.facebook.com/MaristesAlep
https://www.miseancara.ie/
https://fmsi.ngo/
https://www.facebook.com/MaristesAlep
https://fmsi.ngo/
https://www.miseancara.ie/
https://www.miseancara.ie/
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O LIVRO DO IR. JUDE RECUPERA A LUTA CONTRA A 

SEGREGAÇÃO NAS ESCOLAS DURANTE APARTHEID 

he Open Schools Era (1976-1986)” 

é o título do livro publicado há alguns dias 

pelos Irmãos Maristas da África do Sul, da 

Província Austral. A obra trata da luta conta 

a educação segregacionista durante a era do Apartheid no 

país africano e o papel – junto com outras Congregações 

católicas – que os Maristas assumiram em favor de uma 

educação sem distinção de raças. 

O livro foi escrito pelo Irmão Jude Peiterse, em 

colaboração com a Sra. Robyn Picas. O Ir. Jude foi 

professor e diretor do Colégio Marista do Sagrado 

Coração no final dos anos 60 e início dos anos 70. Seu 

trabalho, por fomentar a igualdade dos menos 

favorecidos, em uma época muito turbulenta, mereceu-

lhe o prêmio especial em 2017, quando a Universidade 

Santa Agostina, da África do Sul, uma entidade católica, o 

reconheceu por sua grande contribuição para o “Bem 

comum” (prêmio semelhante ao Honoris Causa). O Ir. 

Jude foi um dos líderes maristas, juntamente com outras 

lideranças religiosas, em conseguir que o Estado aceitasse 

escolas abertas. 

A Sra. Robyn Picas, que colaborou com a obra, trabalhou 

muitos anos como professora e diretora do Colégio 

Marista Sagrado Coração, em Joanesburgo. 

Ao apresentar o livro marista, o Ir. Mario Colussi recordou 

que o Ir. Jude, junto com os Irmãos Maristas da África do 

Sul, promoveu a abertura de postos de alto nível em suas 

escolas para educadores leigos maristas no final da 

década de 1970. Nesse período, ele desempenhou a 

missão de superior provincial na África do Sul e trabalhou 

com as lideranças tanto masculinas como femininas 

católicas para superar os problemas comuns da educação 

católica. Foi nesse momento que a era das escolas abertas 

estava começando. 

Em uma apresentação em vídeo do livro, o Ir. Mario 

Colussi relembra como, no final da década de 1970, o Ir. 

Jude e seu Conselho abriram cargos administrativos em 

nossas instituições maristas para leigos, promovendo 

assim a promoção da espiritualidade de Champagnat e, 

eventualmente, dos “leigos maristas”. A apresentação do 

livro pode ser encontrada Em uma apresentação em 

vídeo do livro, o Ir. Mario Colussi relembra como, no final 

da década de 1970, o Ir. Jude e seu Conselho abriram 

cargos administrativos em nossas instituições maristas 

para leigos, promovendo assim a promoção da 

espiritualidade de Champagnat e, eventualmente, dos 

“leigos maristas”.. A apresentação do livro pode ser 

encontrada no seguinte vídeo:   

https://youtu.be/XYhUoPjEoMY:  

COMO BEM-VINDO AO VISITANTE DURANTE O LOCKDOWN 

Conforme praticado pela comunidade de Rondebosch 

emos duas comunidades na Western 

Province da África do Sul: Rondebosch, servindo o 

Colégio Marista de São José, e a Comunidade 

Internacional de Darling, a quase 100 km de 

distância, servindo o povo da Atlântis. 

Os LOCKDOWNS “prenderam” quatro membros da 

comunidade Darling no Brasil / Nigéria / Espanha, deixando 

apenas dois na base: Pietro Bettin (69) e Tony Clark (62). 

O apostolado teve que ser adaptado. Tony em forma e 

saudável agora ajuda, três manhãs por semana, a alimentar 

crianças famintas na escola, e também trabalha com a 

Sociedade São Vicente de Paulo para preparar pacotes de 

alimentos para os necessitados. 

Com Covid-19, Pietro deve evitar a Atlântis, onde o 

"distanciamento social" é muitas vezes impossível. Enquanto 

isso, ele está visitando a comunidade de Rondebosch. As 

fotos a seguir mostram como os Irmãos são cuidadosos com 

os visitantes!  

“T 

T 

FIRST - the person!; SECOND - his baggage! 

Ir Pietro Bettin 

Ir Peter Zulu 

https://youtu.be/XYhUoPjEoMY
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A TIME OF PANDEMIC 

And the people stayed home. 

And they read books, and listened,  

and rested, and exercised, 

and made art, and played games, 

and learned new ways of being, , 

and were still.. 

 

And they listened more deeply.. 

Some meditated, some prayed,  

some danced.. 

Some met their shadows. . 

And the people began  

to think differently.. 

 

And the people healed. 

And, in the absence of people living 

in ignorant, dangerous,  

mindless and heartless ways,  

the earth began to heal.  

 

And when the danger passed, 

and the people joined together again,  

they grieved their losses,  

and made new choices,  

and dreamed new images, , 

and created new ways to live,  

and heal the earth fully,  

as they had been healed..  

 

(Cathy Mary O’Meara, Madison, Wisconsin, USA  

www.the-daily-round.com 20 March 2020)  

http://www.the-daily-round.com/

